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Previsão de 6 a 12 m
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Estudos de V
iabilidade Técnica, Econôm

ica, A
m

biental, 
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ssessoram
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provação
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Licitação
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ssinatura do

C
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Setor privado
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C

 acom
panha todos 

os processos
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• Lei Federal nº 8.987/1995
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• Lei Federal nº 11.079/2004
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• Lei Federal nº 11.107/2005
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ecreto  Federal nº 8.428/2015
p30
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GP
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P
úblico

- G
overno do Estado

 
- Prefeituras

- C
onsórcio Interm

unicipal
- Em

presas Públicas

P
rivado

- Investidores
- Em

preiteiras
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peradores
- Tecnologias

G
overnança
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elacionam

ento G
overnam

ental
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ssessoria de Processo A
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inistrativo ou A
ssessoria Integral

R
elacionam

ento Interininstitucional
R

elacionam
ento Privado

Escritório de P
rojetos

- G
estão de Projetos

- Estudos e M
odelagem

:
- Técnica

- Econôm
ica

- Jurídica

11 - Energia Solar
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&
��DWUDYÄV�GR�Ƭ

QDQFLDP
HQWR�FR-

laborativo deverá ser um
a das alternativas para resolver esta questão, garantindo assim

 a 
oferta de m

ais oportunidade ao m
ercado de infraestrutura.

A
s fontes de energias renováveis contribuem

 para a redução da dependência dos com
-

bustíveis fósseis, recursos sujeitos a m
uitas variáveis de instabilidade. A

s energias reno-
váveis contribuem

 para evitar o aquecim
ento global, com

o tam
bém

, para a proteção ao
 

m
eio am

biente.

Q
uando a A

dm
inistração Pública adere a um

 program
a de energias lim

pas e renováveis, 
além

 de dar o exem
plo social, ela am

plia um
a m

atriz de energias sustentáveis, otim
iza 

R�JDVWR�GRV�UHFXUVRV�SÕEOLFRV�H�VH�WRUQD�DXWRVVXƬ
FLHQWH�HP

�UHODÂ¾R�D�SUÎSULD�GHP
DQGD�

energética
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Projetos

U
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A

D
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E SA
Ú

D
E

ESC
O
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S

H
O

SP
ITA

IS

Energia Solar
01

- C
ontratos EV

ETEJA
- C

ontratos C
onsultoria

- D
oaçnao por Edital

- R
essarcim

ento



Projetos

Projetos

Term
odegradação de R

SU
 

com
 G

eração de Energia
(Ƭ

FLHQWL]DÂ¾R�GD�,OXP
LQDÂ¾R

�
P

ública e Infraestrutura de 
Telecom

unicações

A
pós a Em

enda C
onstitucional nº.19 de 

������D�HƬ
FLÅQFLD�WRUQRX�VH�SULQFÈSLR

�
constitucional da adm

inistração públi-
ca, princípio este que em

 alguns casos 
encontram

-se 
distante 

da 
realidade. 

C
om

o exem
plo, podem

os citar o caso
 

da 
Ilum

inação 
Pública, 

que, 
m

esm
o

 
com

 o avanço das tecnologias de LED
 

“Light em
itter diode”, a m

aioria das cida-
des brasileiras m

antém
 seu parque de 

ilum
inação ultrapassado, consum

indo
 

em
 m

édia 50%
 a m

ais de energia, além
 

da baixa qualidade da ilum
inação. A

s ci-
dades inteligentes, ou Sm

art C
ities, são

 
aquelas que utilizam

 a tecnologia para 
prom

over o bem
-estar dos m

oradores, 
o crescim

ento econôm
ico e, ao m

esm
o

 
tem

po, m
elhorar a sustentabilidade.

C
entro de C

ontrole O
peracional  P

lataform
a para Sistem

a de dados 
urbanos  georreferenciados e aplicativo de utilidade pública

Em
 um

 m
undo cada vez m

ais am
eaça-

do pelas consequências naturais dos 
agravos causados ao m

eio am
biente 

pela ação do hom
em

, propor solu-
ções que viabilizem

 a dim
inuição do

 
im

pacto no uso de recursos não re-
nováveis e que priorize a geração de 
fontes alternativas de energias é um

a 
condição necessária para a qualidade 
de vida das atuais e futuras gerações.

1
R�½P

ELWR�GR�WUDWDP
HQWR�DGHTXDGR�SDUD�UHVÈGXRV�VÎOLGRV�XUEDQRV�H[LVWHP

�XP
D�DP

SOD�
gam

a de alternativas propostas e im
plem

entadas, sob o conceito “W
aste-to-Energy”, ao

 
redor do m

undo. V
iabilizar tais tecnologias no B

rasil, para resolver o passivo am
biental 

em
 relação ao tratam

ento adequado ao resíduos sólidos urbanos e um
 dos principais 

objetivos do IPG
C

.

A
 term

odegradação de R
SU

 pode ser realiza-
da através das tecnologias de pirólise, plasm

as 
RX�JDVHLƬ

FDÂ¾R��1
R�FDVR�GD�SDUFHULD��R�SULYD-

do tem
 a liberdade para escolher a tecnologia 

que m
elhor atende ao projeto e que gere m

ais 
benefícios para am

bos, sem
 a necessidade de 

utilizar o aterram
ento, m

inim
izando assim

 os 
im

pactos am
bientais e reduzindo os custo

 
com

 este serviço.

Tratam
ento de R

esíduos Sólidos U
rbanos - R

SU
 com

 geração  de 
energia elétrica através de term

oelétricas.

02
03

12 - Tratam
ento R

SU
 com

 G
eração de  Energia

3
ODVP

D�*
DVHLƬ

FDÂ¾R

U
sina de Tratam

ento
 

Térm
ico de R

SU

V
iabilidade:

1.U
TR

SU
. 125|150 ton/dia

2.U
TR

SU
. 250|300 ton/dia

R
edução

de custos
M

elhoria do
 

serviço público

Lúm
inária

LED

:
LƬ
�SÕEOLFR

M
onitoram

ento
estacionam

ento / 
carga de veículos 

elétricos

Sensores
(m

onitoram
ento

WU½QVLWR�H�DP
ELHQWDO�

consum
o de recursos

Segurança
Pública

Totens
(com

unicação
com

 o cidadão)

A
um

ento
GH�HƬ

FLÅQFLD
Integração com

 novos 
serviços para os 
cidadãos (apps)

�����(Ƭ
FLHQWL]DÂ¾R�GD�,OXP

LQDÂ¾R�3
ÕEOLFD

O
 projeto de C

idades Inteligentes, proposto pelo IPG
C

, integra a m
odernização da ilu-

m
inação pública com

 a infraestrutura de telecom
unicações, gerando assim

 as condições 
básicas para o início da estruturação de um

a C
idade M

oderna. O
 com

partilham
ento da 

LQIUDHVWUXWXUD�GH�LOXP
LQDÂ¾R�FRP

�Ƭ
EUD�ÎSWLFD�GHGLFDGD�GR�0

XQLFÈSLR��UHGX]�RV�FXVWRV�GH�
im

plantação e operação, além
 de oferecer condições para a m

odernização de toda a G
es-

tão Pública, através da integração de inform
ações, diálogo perm

anente com
 o cidadão e 

D�XWLOL]DÂ¾R�GH�LQWHOLJÅQFLD�DUWLƬ
FLDO�QD�H[HFXÂ¾R�GDV�DWLYLGDGHV�GH�URWLQD�



C
om

 objetivo de suprir a dem
anda energética da cidade localizada no Sertão C

earense, o Instituto de 
Planejam

ento e G
estão de C

idades – IPG
C

 realizou estudos e m
odelagem

 para a im
plantação, gestão

 
e m

anutenção de U
sinas Solares Fotovoltaicas no M

unicípio de Q
uixeram

obim
. D

epois de um
 longo

 
SURFHVVR�GH�OHYDQWDP

HQWR�GH�GDGRV��DQ¼OLVH��HVFXWD�GH�OLGHUDQÂDV�H�FRQVXOWD�SÕEOLFD��YHULƬ
FRX�VH�TXH�

o enorm
e potencial de geração de energia solar cearense poderia ser m

elhor aproveitado pela Prefei-
tura de Q

uixeram
obim

. 

$
WXDOP

HQWH��D�$
GP

LQLVWUDÂ¾R�3ÕEOLFD�GH�4
XL[HUDP

RELP
�FRQVRP

H�HP
�P
ÄGLD�����������NZ

K�DQR��2
V�

estudos realizados pelo IPG
C

 dão liberdade para que a em
presa vencedora da licitação instale um

a ou 
m

ais U
sinas Solares com

 a potência que for considerada adequada pela própria em
presa, desde que 

VH�UHVSHLWH�RV�OLP
LWHV�GHƬ

QLGRV�SHOD�$
JÅQFLD�1

DFLRQDO�GH�(QHUJLD�(OÄWULFD��$
1
((/��SDUD�P

LQLJHUDÂ¾R
�

distribuída, e que a necessidade de consum
o m

édio da prefeitura seja contem
plada.

C
onstruir soluções que vão para além

 dos contratos, que visem
 cuidar, transfor-

m
ar, im

pactar pessoas e que sejam
 relevantes para toda sociedade. Inovação, R

e-
sultados, Sustentabilidade e C

om
prom

isso Social nos norteiam
.

O
 projeto prevê a im

plantação de oito m
iniusinas 

solares com
 potência de 5M

W
P cada, a serem

 
enquadradas no m

odelo de G
eração D

istribuí-
da (G

D
) determ

inado pela A
gência N

acional de 
Energia Elétrica (A

N
EEL). O

s parceiros privados 
serão responsáveis pela construção, operação, 
m

anutenção e gestão de m
iniusinas. O

s estudos 
de viabilidade e a m

odelagem
 da PPP foram

 re-
alizados pelo IPG

C
 em

 conjunto com
 a SU

PA
R

C
.

�(P
�VHXV�P

DLV�GH���DQRV�GH�H[LVWÅQFLD��R�3UR'
(&
,6�M¼�P

RGHORX�GH]HQDV�GH�SURMHWRV�HVSHFÈƬ
FRV�GH�SDUFH-

rias e concessões para governos m
unicipais e estaduais. O

 Program
a vem

 contribuindo com
 a m

elhoria 
dos serviços públicos prestados à sociedade através das parcerias. A

 atuação é em
basada em

 pesquisas 
FLHQWÈƬ

FDV��EDQFR�GH�GDGRV�H�P
HFDQLVP

RV�GH�DFRP
SDQKDP

HQWR��DYDOLDÂ¾R�H�P
RQLWRUDP

HQWR��$
EDL[R�Ä�

SRVVÈYHO�LGHQWLƬ
FDU�GLYHUVDV�,QVWLWXLÂÐHV�TXH�DWHVWDP

�QRVVD�FDSDFLGDGH�GH�WUDEDOKR�H�LQRYDÂ¾R�

3DUD�P
DLV�LQIRUP

DÂÐHV�VREUH�R�SURMHWR�GDV�P
LQL�XVLQDV�VRODUHV��KWWS���Z

Z
Z
�SSS�SL�JRY�EU�SSSWHVWH�LQGH[�SKS�SURMHWRV�HVWXGR�GH�YLDELOLGDGH�P

LQLXVLQDV�GH�HQHUJLD�VRODU�

O
 P

otencial das Parcerias
C

redenciam
ento

IP
G

C
 e G

overno do P
iauí 

 participam
 de roadshow

 para 
 P

P
P

 de usinas solares em
 

HYHQWR��GR�*
5
,�&
OXE�%

UD]LO

A
 E

xperiência do IP
G

C
 e dos técnicos no processo de 

m
odelagem

 de “P
P

P
”

P
arceiro

s R
egio

nais

P
arceiro

s M
unicipais

Indicação
 à P

rem
iação

D
esenvolvendo  cidades inteligentes:  Q

uixeram
obim

 (C
E)  será 

a prim
eira  prefeitura do B

rasil  abastecida por  energia solar

15 - R
eferências

14 - C
redenciam

ento

Finalistas do P
P

P
 A

W
A

R
D

S 2019
M

odelagem
 do A

no
M

iniusinas de Energia Fotovoltaica - P
iauí
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